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REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA  

 

       RESUMO 

 
A lesão pulmonar associada ao uso de cigarros eletrônicos ou produtos vaping (EVALI) 

tornou-se um importante problema de saúde pública, principalmente entre 

adolescentes e adultos jovens. O presente estudo teve como objetivo analisar os 

principais achados radiológicos da EVALI em adolescentes acometidos pela doença. 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de caráter qualitativo e quantitativo, 

realizada nas bases de dados LILACS, MEDLINE/PubMed, PEDro e SciELO, utilizando os 

descritores “EVALI” e “VAPING”. Foram incluídos artigos publicados entre 2013 e 2023, 
disponíveis na íntegra e relacionados aos achados radiológicos da EVALI. Os principais 

achados identificados foram opacidades bilaterais em vidro fosco, consolidações 

parenquimatosas, infiltrados intersticiais pulmonares e espessamento dos septos 

interlobulares. Também foram observadas complicações menos frequentes, como 

pneumotórax, pneumomediastino e derrame pleural. A tomografia computadorizada 

apresentou elevada sensibilidade diagnóstica, sendo considerada o principal exame de 

imagem para identificação da doença. Conclui-se que os exames radiológicos possuem 

papel fundamental no diagnóstico precoce da EVALI, contribuindo para melhor 

condução clínica e prevenção de complicações respiratórias.  
 
Palavras-chave: EVALI; vaping; cigarros eletrônicos; achados radiológicos; tomografia 

computadorizada.  
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Radiological Findings of Lung Injury Associated with  E-
Cigarette Use (EVALI) in Teenagers 
 
ABSTRACT 
 
Electronic cigarette or vaping-associated lung injury (EVALI) has become an important public 

health issue, especially among adolescents and young adults. This study aimed to analyze the 

main radiological findings of EVALI in affected adolescents. This is an integrative literature 

review with qualitative and quantitative approaches, conducted using the LILACS, 

MEDLINE/PubMed, PEDro, and SciELO databases, applying the descriptors “EVALI” and 
“VAPING”. Articles published between 2013 and 2023, available in full text and related to 
radiological findings of EVALI, were included. The main findings identified were bilateral 

ground-glass opacities, parenchymal consolidations, pulmonary interstitial infiltrates, and 

interlobular septal thickening. Less frequent complications such as pneumothorax, 

pneumomediastinum, and pleural effusion were also observed. Computed tomography 

showed high diagnostic sensitivity and was considered the main imaging method for disease 

identification. It is concluded that radiological examinations play a fundamental role in the 

early diagnosis of EVALI, contributing to better clinical management and prevention of 

respiratory complications.  

 
Keywords: EVALI; vaping; electronic cigarettes; radiological findings; computed tomography.  
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INTRODUÇÃO 

Para Cullen (2018), os cigarros eletrônicos são dispositivos que permite o usuário 

aerossolizar (vape) líquidos, que podem conter nicotina ou outras substâncias algumas 

aromatizadas (e-líquido). Breitbarth (2018) No EUA desde 2007 houve um aumento no 

número de usuários de cigarro eletrônico e na vaporização de líquidos não nicotínicos, 

como tetrahidrocanibidiol (THC), canabidiol (CBD) e substâncias não conhecidas. Trivers 

KF (2018)  

Segundo Rahman (2019) As formulações dos cigarros eletrônicos têm sabores 

que tendem a chamar a atenção de jovens adultos e adolescentes que experimentam e 

modificam o produto que está sendo vaporizado e o seu método de vaporização, Novas 

formas de inalação como o Dabbing, mudam o conteúdo e as propriedades dos 

compostos que são levados até o sistema pulmonar. O Dabbign foi definido como 

consumo de cannabis pelo qual um concentrado de cannabis é volatilizado por meio de 

aplicação em uma plataforma quente (suporte) e o vapor é subsequentemente passado 

por um cano de água e inalado pelo usuário final. Raber JC (2015) A utilização dessa 

plataforma metálica durante o dabbing oferece risco de inalação de Solda, Ferrugem e 

benzeno, liberados em temperaturas altas. Qualquer alteração no e-líquido ou no 

próprio dispositivo tem o potencial de alterar substancialmente o perfil químico do 

aerossol criado.   

Khan (2018), A doença Pulmonar associada ao vaping foi inicialmente 

documentada principalmente por meio de alguns relatos isolados e que tinha 

apresentações variadas que incluíam lesão mecânica (pneumotórax espontâneo), 

pneumonias (organização, eosinofílica e lipóide) ou pneumonite de hipersensibilidade. 

Bonilla A (2019), outros aditivos mostraram causar um estresse oxidativo no epitélio 

pulmonar.   

Os Profissionais de saúde documentaram 1.888 casos de lesão pulmonar aguda 

relacionada ao vaping no EUA em junho de 2019, Jatlaoui TC (2019). A tomografia 

computadorizada (TC) mostrou inflamação local que prejudicou a troca gasosa causada 

por óleos aerossolizados de cigarros eletrônicos. Javelle E(2020). No entanto para 

Münzel T (2020) relatou que a maioria dos casos de lesão pulmonar foi associada ao uso 
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de cigarros eletrônicos para o consumo de tetrahidrocanabinol (THC), bem como 

aditivos de vitamina E.   

CDC (2020) A associação entre as doenças respiratórias que são resultantes de 

lesões pulmonares associadas ao uso de cigarros eletrônicos ou produtos vaping 

(EVALI) é cada vez mais conhecida, em 4 de fevereiro de 2020  aproximadamente 2.758 

pacientes de todos os 50 estados, o distrito de columbia e dois territórios dos EUA foram 

hospitalizados e como consequência do EVALI, e 64 mortes de 28 estados foram 

registradas.   

A definição que permanece em uso para caso original de EVALI: Lesão Pulmonar 

associada ao uso de cigarro eletrônico ou vaping dentro de 90 dias a partir do início dos 

sintomas associada a infiltrados na radiografia de tórax ou TC de tórax na ausência de 

uma explicação alternativa, Layden JE (2020). Para o Autor Henry TS (2020) mesmo que 

os dados sobre a aparência de imagem de EVALI estejam se acumulando as descrições 

mais precisas da aparência de imagem, em particular sobre as manifestações de TC, de 

EVALI são escassas. Portanto, este estudo tem como objetivo analisar os achados 

radiológicos da lesão pulmonar associada ao uso do vaping.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de caráter qualitativo e 

quantitativo, realizada com o objetivo de analisar os principais achados radiológicos em 

adolescentes acometidos com lesão pulmonar associada ao uso do vaping (EVALI).  

As buscas foram realizadas nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE/PubMed), Physiotherapy Evidence Database (PEDro) e Scientific 

Electronic Library Online (SciELO).  

Foram utilizados os descritores “EVALI” e “VAPING”, associados aos filtros: textos 

completos, idioma inglês e período de publicação entre os anos de 2013 e 2023.  

Inicialmente, foram identificados 61 estudos relacionados ao tema. Após leitura 

dos títulos e resumos, foram selecionados os artigos compatíveis com a temática 

proposta. Em seguida, os estudos passaram pela leitura na íntegra, sendo incluídos na 

revisão final aqueles que apresentaram relação direta com os achados radiológicos da 
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EVALI.  

Os critérios de inclusão adotados foram: Artigos publicados entre 2013 e 2023; 

Estudos disponíveis na íntegra;Artigos relacionados aos achados radiológicos da EVALI; 

Estudos envolvendo adolescentes e adultos jovens.  

Os critérios de exclusão foram: Artigos duplicados;Estudos fora da temática 

proposta; Trabalhos indisponíveis na íntegra; Artigos sem relevância clínica para os 

objetivos da pesquisa.  

Ao final do processo de triagem, foram utilizadas 21 referências científicas para 

construção da revisão integrativa.  

 

REVISÃO DE LITERATURA 

Tabela 1 – Principais achados clínicos   

Autor/Ano Objetivo do estudo Principais resultados 

Butt et al. (2019) Avaliar os achados 

histopatológicos da EVALI 

Evidenciaram pneumonite 

química, dano alveolar 

difuso e bronquiolite 

Layden et al. (2020) Descrever manifestações 

clínicas da EVALI 

Pacientes apresentaram 

sintomas respiratórios, 

gastrointestinais e 

sistêmicos 

Patten (2021) Analisar resposta 

inflamatória pulmonar 

associada ao vaping 

Compostos tóxicos 

sensibilizam o epitélio 

pulmonar 

Marrocco et al. (2022) Avaliar perfil epidemiológico 

dos pacientes com EVALI 

Predomínio em homens 

jovens entre 18 e 24 anos 

Blagev et al. (2019) Avaliar evolução clínica dos 

pacientes 

Sintomas respiratórios 

presentes em 95% dos casos 

Chatham-Stephens et al. 

(2019) 

Caracterizar pacientes 

hospitalizados por EVALI 

Alta frequência de sintomas 

sistêmicos e respiratórios 

Gaub et al. (2019) Investigar manifestações Predomínio de dispneia, 
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clínicas do EVALI tosse e febre 

Ghinai et al. (2019) Avaliar padrões clínicos 

associados ao uso de vaping 

Associação entre vaping e 

lesão pulmonar aguda 

Kligerman et al. (2020) 
Avaliar padrões radiológicos 

da EVALI 

Opacidades em vidro fosco 

foram o principal achado 

tomográfico 

Henry et al. (2020) Descrever os principais 

achados de imagem 

A tomografia 

computadorizada possui alta 

sensibilidade diagnóstica 

 

Tabela 2 – Principais achados Radiológicos   

Achado Radiológico Frequência Características 

Opacidades bilaterais em 

vidro fosco 

71% (n=661) Principal padrão 

tomográfico encontrado 

Consolidação 

parenquimatosa 

12% (n=111) Relacionada à inflamação 

pulmonar intensa 

Opacidades/nódulos 

bilaterais 

24% (n=228) Padrão inflamatório 

multifocal 

Opacidades/nódulos 

bilaterais 

19% (n=175) Comprometimento 

pulmonar difuso 

Infiltrados intersticiais 

bilaterais 

17% (n=158) Alterações intersticiais 

pulmonares 

Espessamento do septo 

interlobular 

17% (n=158) Alterações intersticiais 

pulmonares 

Preservação 

pleural/subpleural 

43% (n=399) Achado frequente nas 

tomografias 

Derrame pleural bilateral 11% (n=106) Relacionado a quadros mais 

graves 

Pneumotórax 2% (n=20) Complicação pulmonar rara 
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Pneumomediastino 
4% (n=38) 

Presença de ar no 

mediastino 

Linfadenopatia 

mediastinal/hilar 

16% (n=147) Associada ao processo 

inflamatório 

Embolia pulmonar 0% (n=3) Achado raro e 

potencialmente grave 

  

 

 

 

RESULTADOS  

Os resultados demonstram que as opacidades bilaterais em vidro fosco 

representam o principal padrão radiológico da EVALI, frequentemente associadas à 

inflamação pulmonar difusa causada pela inalação de substâncias tóxicas presentes nos 

cigarros eletrônicos.  

Segundo Kligerman et al. (2020), as radiografias simples de tórax geralmente 

demonstram opacidades bilaterais nebulosas, enquanto a tomografia computadorizada 

evidencia predominantemente opacidades em vidro fosco bilaterais difusas, com 

predomínio basal e preservação subpleural.  

Além disso, alterações como infiltrados intersticiais, consolidações pulmonares 

e espessamento septal reforçam o caráter inflamatório da doença. Achados menos 

frequentes, como pneumotórax, pneumomediastino e embolia pulmonar, embora 

raros, podem indicar evolução clínica mais grave e necessidade de monitoramento 

intensivo.  

 

 DISCUSSÃO  

Os estudos analisados demonstraram que a EVALI apresenta importante 

comprometimento pulmonar inflamatório, identificado principalmente por meio dos 

exames de imagem, especialmente pela tomografia computadorizada de tórax. Entre os 

principais achados radiológicos encontrados, destacam-se as opacidades bilaterais em 
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vidro fosco, consideradas o padrão mais frequente da doença.  

Segundo Kligerman et al. (2020), as opacidades em vidro fosco estão 

relacionadas ao processo inflamatório pulmonar difuso causado pela inalação de 

substâncias tóxicas presentes nos dispositivos eletrônicos. Esse padrão também foi 

descrito por Henry et al. (2020), que ressaltaram a predominância bilateral das lesões, 

frequentemente associadas à preservação subpleural e acometimento multifocal.  

Os infiltrados intersticiais pulmonares e o espessamento dos septos 

interlobulares observados nos estudos reforçam o caráter inflamatório e lesivo da EVALI, 

sugerindo comprometimento do interstício pulmonar decorrente da exposição contínua 

aos compostos químicos presentes nos cigarros eletrônicos. Além disso, as 

consolidações parenquimatosas demonstram quadros inflamatórios mais intensos e 

podem estar relacionadas à pior evolução clínica dos pacientes.  

Achados menos frequentes, como pneumotórax, pneumomediastino e embolia 

pulmonar, embora raros, representam complicações potencialmente graves. Bonilla et 

al. (2019) relataram casos de pneumotórax espontâneo associados ao uso de cigarros 

eletrônicos, demonstrando que o vaping pode provocar alterações estruturais 

importantes no tecido pulmonar.  

Outro aspecto relevante identificado nos estudos foi a predominância da EVALI 

em adolescentes e adultos jovens do sexo masculino. Esse fator pode estar relacionado 

ao aumento progressivo do uso de cigarros eletrônicos nessa população, impulsionado 

pela falsa percepção de menor risco à saúde e pela ampla variedade de sabores 

disponíveis nos dispositivos eletrônicos.  

Além disso, observou-se que muitos pacientes acometidos pela EVALI 

apresentam sintomas inespecíficos, como febre, dispneia, tosse, fadiga e sintomas 

gastrointestinais, dificultando o diagnóstico precoce da doença. Dessa forma, os exames 

de imagem tornam-se fundamentais para diferenciação da EVALI em relação a outras 

doenças pulmonares inflamatórias e infecciosas.  

A tomografia computadorizada demonstrou maior sensibilidade diagnóstica 

quando comparada à radiografia simples de tórax, sendo considerada o principal exame 

complementar para investigação da EVALI. A identificação precoce dos padrões 

radiológicos possibilita melhor condução clínica, redução de complicações respiratórias 

e melhora do prognóstico dos pacientes.  
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Diante disso, os estudos analisados reforçam a necessidade de conscientização 

sobre os riscos associados ao uso de cigarros eletrônicos, principalmente entre 

adolescentes, além da ampliação de pesquisas científicas relacionadas aos efeitos 

pulmonares do vaping.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a lesão pulmonar associada ao uso de cigarros eletrônicos ou 

produtos vaping (EVALI) representa uma importante condição respiratória inflamatória, 

principalmente entre adolescentes e adultos jovens.  

Os principais achados radiológicos identificados nos estudos analisados foram 

opacidades bilaterais em vidro fosco, infiltrados intersticiais pulmonares, consolidações 

parenquimatosas e espessamento septal interlobular, sendo a tomografia 

computadorizada o principal método de imagem para identificação dessas alterações.  

Os resultados evidenciam que os exames radiológicos possuem papel essencial 

no diagnóstico precoce da EVALI, auxiliando na identificação dos padrões pulmonares e 

contribuindo para melhor condução clínica dos pacientes acometidos pela doença.  

Além disso, os sintomas inespecíficos apresentados pelos pacientes dificultam o 

reconhecimento inicial da doença, reforçando a importância da associação entre 

avaliação clínica, histórico de uso de vaping e exames de imagem para confirmação 

diagnóstica.  

Dessa forma, torna-se fundamental fortalecer estratégias de prevenção e 

conscientização sobre os riscos relacionados ao uso de cigarros eletrônicos, 

especialmente entre adolescentes, além de ampliar pesquisas científicas voltadas aos 

efeitos respiratórios e sistêmicos associados ao vaping.  
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